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Resumo 
 
O presente estudo visa um melhor entendimento das 
litologias, feições estruturais e arcabouço geológico na 
região do Cerro da Mantiqueira, situado a oeste do 
Escudo Sul rio-grandense. Para tal estudo, é empregado 
o método geofísico da magnetometria terrestre em escala 
de detalhe que, associado a informações geológico-
estruturais já existentes da área, fornece subsídios para a 
formulação e refinamento de modelos que delimitem 
essas estruturas lateralmente e em sub-superfície. 

 

Introdução  
 
Métodos indiretos geofísicos como a magnetometria 
juntamente com técnicas de processamento e realce 
associados a  correlação com mapas geológicos, 
estruturais e modelos, fornecem informações a respeito 
das litologias presentes (metavulcânicas) em diferentes 
niveis de profundidade, rochas encaixantes (gnaisses e 
xistos) assim como as estruturas que determinam a 
presente configuração da área proposta. 
     Levando em conta as evoluções nos procedimentos 
de abordagem tanto quantitativas como qualitativas, 
considerou-se aqui que um levantamento geofísico 
magnetométrico terrestre permite a formulação de novas 
teorias e hipóteses em uma região onde a escala de 
detalhamento geofísico é escassa e, por vezes, 
inexistente. 
Os principais objetivos deste estudo preliminar são: 

- Aquisição geofísica magnetométrica terrestre em escala 
de detalhe, em uma região composta por 
metaultramafitos encaixados em gnaisses e xistos.  

- Geração de mapas geofísicos e interpretação das 
anomalias observáveis; 

- Correlação dos gradientes anômalos observados com 
as litologias e arcabouço estrutural presente. 

 
Localização da área e histórico 
 

A região de estudo conhecida como Cerro da 
Mantiqueira, situa-se aproximadamente 20 km a sul do 
município de Lavras do Sul, RS. O acesso dá-se por 
meio da RS - 357, que corta o município na direção 
norte-sul, e fica a uma distância de 57 km do município 
de Caçapava do Sul e a 300 km de Porto Alegre (Fig.1).  
 

 
Figura 1: Mapa de localização da área de estudo, 
principais rodovias e estradas vicinais. 
 
 
 
Contexto geológico 
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As rochas da área (Figura 2), de idade neoproterozóica, 
733 ±10 Ma, obtida em zircão pelo método SHRIMP, por 
Leite et al. (1998). O corpo principal dos Metaultramafitos 
Cerro da Mantiqueira é alongado na direção E-W, com 
dimensões de cerca de 9 km de comprimento por 0,5 km 
de largura, é zonado, composto por metaultramafitos e 
serpentinitos na porção interna, envolvidos por xistos 
magnesianos. Segundo Hartmann & Chemale Jr. (2003), 
o ofiolito Cerro da Mantiqueira sofreu quatro eventos 
metamórficos, um evento M1 estabilizado em fácies 
anfibolito médio – 550°-600°C, calculado com base no 
equilíbrio mineral da assembleia: olivina + ortopiroênio + 
tremolita + clorita + cromita. O evento M2, de fácies 
anfibolito inferior ao longo de zonas de cisalhamento com 
aproximadamente 100 metros de extensão seguido de 
intensa serpentinização (evento M3) e formação de 
estreitas zonas de cisalhamento (1 a 3 metros de 
espessura) contendo asbestos (M4).  
 

 
Figura 1 – Mapa geológico da área de estudos no 
contexto regional (modificado de UFRGS, 2004).  
 
 
Metodologia 
 
Foram adquiridas até o momento, um total de 256 
estações magnetométricas terrestres (Figura 3) alinhadas 
na forma de perfis perpendiculares a direção dos 
ultramafitos e estruturas preferenciais. As leituras 
magnéticas das estações levantadas foram obtidas 

através de um magnetômetro de precessão de prótons 
da GEM Systems Inc, modelo GSM – 19T. As estações 
foram medidas ao longo de três perfis de caminhamento 
com distância de dez metros. As coordenadas horizontais 
(X e Y) para navegação e georeferenciamento das 
estações foram determinadas usando-se um GPS portátil 
de mão.  
 

 
Figura 3: Mapa de pontos das estações magnetométricas 
observadas na região do Cerro da Mantiqueira adquiridas 
até o presente momento. 
 
Características do mapa magnetométrico de campo 
total 
 
O mapa de campo magnético anômalo total é produto de 
um grid formado por 64 X 77 pontos (direções X e Y 
respectivamente), com células de 5X5 metros. A base de 
dados com as estações magnetométricas, coordenadas, 
dados das anomalias magnéticas e o mapa de contorno, 
foram elaborados por rotinas próprias no software 
OASIS/MONTAJ comercializado pela Geosoft Inc. 
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Figura 4: Mapa de contorno sombreado com os dados 
magnéticos de campo total. 
 
Discussão e Conclusões  
 
As estações magnetométricas adquiridas até o momento 
evidenciam significativas variações (anomalias 
magnéticas) nos valores do campo magnético total.  
Anomalias com variações de 20.912 a 25.221 nT são 
observadas ao longo de toda a área. Uma direção 
preferencial E-W na porção sul da área permite ser 
correlacionada aos ultramafitos encaixantes na mesma 
direção.       
Limites contrastantes com as litologias adjacentes 
(gnaisses e xistos) possuem variação lateral e, também, 
em profundidade necessitando de maior densidade de 
pontos para um posterior processamento avançado.. 
Trends estruturais, na área podem influenciar nas 
respostas magnéticas onde a elaboração de perfis de 
modelagem em conjunto com perfis geológicos podem 
comprovar tal influência a fim de corroborar em um 

resultado coerente com os estudos prévios efetuados na 
área. 
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